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1 INTRODUÇÃO 

 
A permanência de restos orgânicos ou inorgânicos contaminada no interior 

dos canais radiculares pode resultar em falhas na terapia endodôntica (Grossman 
e Meiman 1941, Moorer & Wesselink 1982).  Durante o tratamento endodôntico, 
não somente a instrumentação com limas, mas também a irrigação com soluções 
endodônticas são responsáveis pelo desbridamento do canal radicular 
(Cunningham; Balekjian 1980). Sabe-se que a instrumentação mecânica, 
isoladamente, não consegue tocar as paredes do canal radicular em sua 
totalidade, portanto, a utilização de soluções irrigadoras é extremamente 
necessária para a complementação do preparo dos canais radiculares (Peters et 
al. 2001). Este fato representa um desafio adicional para o tratamento 
endodôntico, uma vez que a presença de tecido pulpar remanescente, mesmo 
que vital, pode servir de substrato para microorganismos e, portanto, contribui 
para a reinfecção ou persistência da infecção dos canais radiculares (Love 2001).  

 Durante o tratamento endodôntico o hipoclorito de sódio é a solução irrigadora 
mais comumente utilizada, em concentrações que variam de 0.5% a 5.25%. Essa 
solução apresenta reconhecida capacidade de dissolução pulpar (Koskinen et al. 
1980; Beltz et al. 2003; Zehnder et al. 2002, Naenni et al. 2004) e atividade 
antimicrobiana de amplo espectro  (Zehnder et al. 2002; Siqueira Jr. et al. 2000; 
Virtej et al. 2007).  

Apesar da sua alta capacidade de dissolução pulpar, o NaOCl apresenta alta 
tensão superficial (48,90mJ/m2) o que limita a sua penetração nas irregularidades 
dos canais radiculares e na profundidade  dos túbulos dentinários (Giardino et al. 
2006). Com o objetivo de diminuir a tensão superficial do NaOCl uma alternativa 
pode ser a associação de surfactantes a esta solução.  

O Hypoclean (Ogna Laboratori Farmaceutici, Milão, Italia)  é uma solução de 
NaOCl com uma superfície de agente ativo adicionado, que apresenta baixa 
tensão superficial (29,13 MJ/m2). Segundo os fabricantes essa solução é 
composta por NaOCl a 5,25%, cetramida e polipropilenoglicol. Em um estudo 



 

recente, a atividade antimicrobina do NaOCl foi otimizada com a adição destes 
surfactants (Mohammadi et al. 2010).  

Visto que a adição de cetramida e polipropilenoglicol vem demonstrando 
melhorar as propriedades físico-químicas e biológicas da solução de NaOCl, o 
presente estudo tem como objetivo verificar se detergentes podem interferir com a 
capacidade do hipoclorito de sódio na dissolução pulpar.  
 
2 METODOLOGIA (MATERIAL E MÉTODOS) 

 
Durante todo o período experimental, as soluções de NaOCL e o Hypoclean 

foram mantidas a 4°C segundo as recomendações do fabricante, sendo levadas a 
temperatura ambiente somente no momento de sua utilização.  A partir de uma 
solução a 5,25%, as soluções foram diluídas em água destilada, imediatamente 
antes de serem utilizadas, obtendo-se desta forma, soluções nas concentrações 
2.5%, 1% e 0.5%. Como grupo controle foi utilizada água destilada.  

 Fragmentos de tecido pulpar foram obtidos a partir de dentes bovinos 
originários de um frigorífico. O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em 
Pesquisa com Animais uma vez que os dentes foram obtidos somente após o 
abate dos animais, feito por razões comerciais.  
      Os dentes foram mantidos a -20oC até o momento da remoção da polpa. Para 
extração do tecido pulpar os dentes foram deixados em temperatura ambiente, a 
porção apical das raízes foi cortada e o tecido pulpar removido com o auxílio de 
curetas. As polpas foram mantidas em água destilada, e congeladas a -27oC, em 
placas de cultura de células, com tampa, prevenindo o ressecamento do tecido. 
Anteriormente aos testes de dissolução, as polpas eram descongeladas, pesadas 
em balança de precisão, e divididas com uma lâmina de bisturi, de forma a obter 
fragmentos com peso e volume padronizados (45 ± 15mg). 

  Fragmentos de tecido pulpar foram pesados e imersos em 2 mL de cada uma 
das soluções a serem testadas: NaOCl e NaOCl acrescido de cetramida e 
polipropilenoglicol (Hypoclean), ambas nas concentrações 5,25%, 2,5%, 1% e 
0,5%.  

 O percentual de perda de massa tecidual dos fragmentos pulpares foi 
avaliado após a exposição das soluções nos tempos de 5, 15 e 30 minutos, a 
32°C, temperatura esta, semelhante à temperatura intra-canal (Cunningham & 
Balekjian 1980), e nova pesagem em balança de precisão. Todos os testes foram 
realizados em triplicata.  

Para verificar o efeito das diferentes concentrações (5,25%, 2,5%, 1% e 0,5%), 
e da presença de surfactantes (NaOCl e Hypoclean) na capacidade de dissolução 
pulpar das soluções nos diferentes tempos experimentais, foi utilizado o teste de 
Tukey.  
 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 
        A capacidade de dissolução pulpar das soluções foi significativamente maior 
no tempo de 15 minutos quando comparado ao tempo de 5 minutos (p< 0.05).                   
Entretanto, não houve diferença entre os tempos de 15 e 30 minutos (p>0.05).    

Quando os fragmentos foram imersos em água destilada (grupo controle) 
não houve dissolução pulpar. O NaOCl em média reduziu a massa tecidual 



 

original em 30.94%, enquanto que quando associado a detergentes, a redução de 
peso do tecido pulpar teve um significativo aumento, sendo de 40.54% (p<0,05). 
       Não existem na literatura estudos que demonstrem a capacidade de 
dissolução tecidual dos surfactantes avaliados. Stojicic et al. (2010) afirmam que a 
superfície de contato do tecido orgânico com a solução irrigadora têm influência 
direta na dissolução deste tecido, portanto, a maior dissolução pulpar observada 
quando o NaOCl foi associado à cetramida e ao polipropilenoglicol provavelmente 
decorre do fato de que os surfactantes permitem que a tensão superficial do 
NaOCl seja diminuída (Giardino et al. 2006), conseqüentemente aumentando o 
contato da solução com o tecido e posteriormente sua dissolução.  

Além disso, a dissolução tecidual aumentou proporcionalmente ao aumento 
da concentração da solução irrigadora tanto para o NaOCl quanto para o 
Hypoclean. A capacidade de dissolução pulpar do NaOCl já foi amplamente 
estudada na literatura, e a sua relação com a concentração destas soluções 
(Türkün, Cengiz 1997, Hand et al. 1978, Moorer, Wesselink 1982, Christensen et 
al. 2008) comprovada por diversos estudos.  

O efeito de aumento da capacidade de dissolução pulpar do hipoclorito de 
sódio quando associado a surfactantes deve ser considerado para o 
desenvolvimento de novos produtos e na avaliação de outras propriedades físico-
químicas e biológicas do hipoclorito de sódio.  
         
4 CONCLUSÕES.   
          

Conclui-se que a adição de surfactantes ao hipoclorito de sódio aumenta 
significativamente a capacidade de dissolução pulpar dessa solução.  
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